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Completo sorti mento de vid ros / 
, 1 , C8li' '-· tl8 ttiz par a vetrines, vidraças de cores, l 
, musuliua e opnco fan tazia, f'l c, Grande variedade de estam• !i 
1 r,as, esr:e11tos e 111o ld11 n s para qu adres, etc. :\ 
i MJ!ed ;i l e lt:ttiico , artigos <.J.. escripto rio e para col- il 
1

: ltgi , es . f o lhi,' 1' "s, cartões, etc. l 
il BEi ·.1 V, líli\ H .,l~trnrn & e -Rua M Flo1 iano ,_ l 1-A i, 
:j ·,t 1r1 JASS ,l'- t i! :. 1 e n 1 ' li n p c. li s: Av. Lazaro de Alm eida , 195 : 

l~ .. ;;:;,;;;,;, .... -_ --~2----.,------------------------------•- , ______________ 'I 

> Lampaa.is ·nst ,Ilações electri ,•as, mater ial electri co, abat jours, 
.,._,.,,. ~ ..,., 

isó ,a,,, •n1,~J.11JFIO!J!H1 l)~ HiUll§5Ú "-P.M. Seab ra, 10 

~ Nllo comprem na cidadl! , pois os preços aqu i são os mesm os 

l l h h . . ,·, 
:» vacca, por• · · ·. ,. 

f~k ~'::, c~~,;;e~: ~--. .., ,.. ~ 
co e carnei1 o de primeira q•1alidade. . k" • 

E 11 n .::: r:i t o m o P e i t1 a ... , .,__ ' · ·~- - ,.... 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRIC O 

R, MARECH AL FLOI ,r ~l(, , 214-NOVA lGU ASSU' 

". 1 i.' H E e I l D o DE e A N ll A DO COELHO 
Carv 1 , lenha, louçn de b.irr o, aves, ovos e Sorvete de va rias 

quali dades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COi:LrlO-RUíl Marnclial Floriano Jij8 HOVil IGUilSSÚ 

~,..,~ "'i.o"''"' ,..,,.,,.., ..................... ~ ... ,.,,.,,,,._,,.,,,.,,..,..,...,..., . 

i~ 1 . i!IA 
~» '..I lmportaçãP directa de 

" 

BOM [ f\ARATO 

cerea t.1 s dos Est;idns de São Paulo, Minas e f'io O. 

T 1 e A 4 

A Nova Mundial 
fazend as, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alça do s, Chapéos de sol e 
de cab1.:ça. 

Sed as, Modas e Confecções 

ANTONIO PfRflRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DORIO 

Menelik A MELHOR 
TINTU RA PARA 

O CABELLO 

PELO C ORREIO 15 $ 000 

P edidos á A. H. ALVARES 

Rua Visco ndessa de Pirassinung .:! , 62 - RIO 

Ti nt utt attia El i te f l um inense 
Lavag em chimica de primeira ordem 

1 inge-se para luto em 24 horas: Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc, Lava e tin ge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Ti nge-se qualqu er roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA , 30-Nova Ig ua ssú-E. do Rio 

,.,_,.,,..,__,_ 
~ ............... ~.....,..,.~- , ......... vft - ,..,,., ""'"""""" '"'-' •• ......... ~ ............. ~ 

Açougue São Jorge 

AD E L I N O DE OLIV E IRA 
Tem sempre superiores carn es de vac· 

,:;tt~h, Me' ca e de porco, se ndo Iod as ellas de 
~~iL.-!:!, proced en cia d os Ni aladvuros de Sta. 

Cruz e Men des. A unica qu e terá breve 
téla fina de arame, a prova de moscB s. 

do Sul.- ·- Vinhos rec, b idos oirecta m .nte. RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
t "-•• ......... ~ ... ,., ... ~-... ...... ,.,,.,,., -- - .... , .. ,.,,., ~,., - ,.,..,,., ..... ____ _ 

~~- ,,,._,.,,...., ...... .-w ... w w 

~ Phar 1 ' Rua M. "' loriano, 106 
Oa CI ". guassu <'(,oximo á estação) 

t 
j 

Completo sortime nto de drogas nacionaes 
e extra ngeiras a preços mod icos , 

'":ONSUL TORIO : Segu nd as, quartas e 
sextas das 7 á· 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das lO ás 12 horas. 
D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

l' E. DO RIO 

li~------.:-- . : -::--=--- - -- - ---- - ---- -=- ••. _.;-.... ~ ···= i . 

': - ;.... f º p l E ) L I e... u A s s U' 1:; r 
~r nde /lima:"m ctp srccos e molh ad os, ferra2en s, 11/ 
t'nt , louças e o u ~ tigos-Vende só 1 di nheiro /: 

• • - -------------------------·--- - - ---------- -------- --------------- 7ií, • 1 : • • ' 

V. Exc. que r o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Manda-o para a 

t • • • • • • • • : ....... . :::::::: Ti n tu tt a 11 i a C a m p os 
! Sita ã R. MARECHA L f . PEIXO W, 114-A. Lá V. Exc. 

111

: encontrará o!ficiaes habilitados pa ra atlender o n•ais exigen 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos ("!11 2 hor1>11 

'! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutes·· 
/ TINTURARIA CAMPOS 
, NOVA I GUAss u· e o f li IJ o 6 fl t: 1u1 t.& u t1 • 
-------•••••-------------•-•••r••-••••---------------::-.:::-Aa•-••••••-'• 

CA S A s Ão 

C aíxões mortwirio s de q u;il quer cl asse par:i anjos e 
aduitos- Acc -itam se encom me ndas a qua lqu er horn. 

Variadas collecções de coroas rox as e brancas. 

João Carias-Rua M. Floria no Peixoto, 144 

NOVA !OUASSU' ESTADO DO RIO 
•1• L. I.. R AU N HEl T TI 1~ 

, Mnrf'ch1l floriri no, 118 - Nova lgua~s it-E . do Rio li 
·=·••• .. -................... ~. ··r••••••·•••·••···•·········••' 1 -------------------------

RED, E OFF/C/NAS : JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 j Director-Proprietario Avel(no de Azeredo j 
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Mez . . . l 000 
Num. avulso $200 
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A nn o I Nova lguassú Domingo, 5 de Maio de 1929 
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,.,, ,., ... ~ .( ""' ..., ,., ·-
Casamento gorado 

~ 
Teleg ra m ma de P rntoia ~

communica -nos o seg úinte ~ 
caso. ~-

Pelo facto de haver fei-
to o seu noivo esperar qua- t 
tro horas emqua_nbt~ . ella ~ 
compunha o se u ca e.,o , U · -

ma joven desta cida de foi 
abandon a da pelo se u qu a 
si marido, precisamente na 
rpanhã do seu casameAto. 

O joven par encontrou -se 
pela manhã do dia em que -
o casamento se realisaria e ~ 

preparar o seu cabello para 

o bambual 
A brisa passa e o bambual mormura ... 

Porém tão mansamente, que parece 
Um gemido, uma supplica, uma prece 

Este murmurio cheio de ternura. 

Subitamente a brisa em vento cresce 
Tolda-se o céo, um raio já fulgura 

Então o bambual ruge, em tortura 
A chuva torrencial sobre elle desce 

Enroscam-se os bambus convulsamente 
Varrendo o chão ao peso da torrente. 

Enorme vegetal I Domado agora. 

Tens os uivos de dôr de um leão ferido 

a moça disse ao noivo que Ir.<. 

ià á cabelleireira, afim de 

a cerimonia. Mas eu leio através do teu rugido 
Dito isto marcou um en- Que tens um coração que pulsa e chora. 

contro p<lr a dahi a hora e ~ ANNA AMELIA e. ,10 1mxno:..;~•A ~• 
meia. 1 ~ ~ 

Passaram-se q u:>tro horas -'-& ""; -1-~- -- ~-~-~- i:!-:-:---(-
11
_-_-_-_-_:-_-_-_-_-_-_-_-_-__:;~--~-~--~-~--~-

1-~""'" 

O noivo perdeu a pacien- .:........:....----------------------'--'"---' 
eia e foi até a casa da ca-
belleireira. ><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><ooo 

A operaçãd estava aiuda 
em projecto, tendo tido a 
moça que esperar a sua vez T h d t t 1 ?S olhos profanos de sua propria res oras e or urns 1111

Rf~~:se altiva e soberana; 
Indignado por tanta de

longa, o moço exasperou
se e disse que se houvera 
arrependido da idéa do ca-

~~~~-~~ ensaiava, entre rizos de orgu
~~~ ~ ~~ lho, posi ções verdaddramente 

ÀJ'JÓS o ba11ho excepcionaes que excítariam ao 
proprio Creadôr do Nada; espal
mava-se em tregeitos, dando for
mas vari:!das ao seu corpo, dei
xando as suas sedozas madeixas 
côr de olro espalhar-se, cm dô· 
ce anhelo, pelas espadua ebur
nuas, de olhos amortecidot>, of
fegante o peito, a implorar com
paixão para o seu soffrer. 

samento e não se queria Como é perfeita a sua ima-
unir a uma mulher que per- ge m 1... . 
dia tanto tempo a pentear O seu corpint.o adelgaçado, n-

gido e alvo de donzella scisma-
O cabello. dora, ainda resrendia ao perfum e 

Não houve lag rimas da excitante do •·Coty" que tresca
noiva nem os protestos dos lava da agua crystallina, d'onde 
Parentes puderam alterar a sahira havia pou co3 minutos. 

Deixando cahir suave e lenta
decisão do noivo impaciente mente aquel!e fino roupão de 

Ora ahi está no que deu sêda ;zul celeste, quasi tr:rnspa• 
o coquetismo ! rente , onde se lhe_via as formas 

esculpidas de sua imagem de a

A aencia de transportes 
fo;nece pedra, tij olos, 

areia, etc. 

labastro, mirava-se, orgulhosa de 
si mesm a no fino crystal do es
pelh o qu~ reproduzia fielmente 
atj ue!las fo rmas divin aes e ten\a
tadoras de uma verdadeira huris, 
bra ncas co rr o o marmore, alvas 
coino a néve que se desprende 
em flócos. 

A propria Venus, no ex~remo 
MO li C y R 6 fl 111 H O da sua perfeição, sentir-se-!ª en

ci uma da se podesse expre1tar a 
RUA RITA O()NÇ II L Vl:.S, 97 fi gura symbolica e mi'.g~stcsa da 

NOV .'\ ou f ,. su· belleza, a obra esrulptura l, gran
diosa e pl ast11.:a Ja natureza, que 
se tornava patente, visível, ante 

Depois, n'um extasis completo, 
entregara-se ao abandono, a re
bolear-se atirada sobre o macio 
dos colchões 11romatizados do 
seu leito de virgem peccadora. 

Lentamente adormeceu, tendo 
nos labios o escarlate das rozas 
orvalhadaf. pelo sereno da ma
drugada. 

Sonhava ... Tinha sonhos fa
gueiros, profundos, vaporosos e 
gozav, espiritualm ente, como 
se estivesse sob a acção domi
nadora do thebaico. 

O corpo a arder-lhe em febre, 
delyrava ... De quando em quan
cli,, um estremecimento perpas
sava percor• endo-lhe todo o cor
pinho fr agll e dellcado como as 
ozas de uma borboleta e alvo co
mo o lyrio das campinas ao ai-

A DIOMA NIACOS 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

I - . 

o;a a dia ne ta cidade, 
cresce o numero de radio
amadores e não ha rua em 
que não se veja os dois 
classicos barnbús com um 
ou varios fios entre elles. 

Ha dias um grupo de ra, 
dio-amadores estava em pa. 
lestra em um dos nossos 
botequins e nós podemos· 
presenciar a conversa. 

Disse o Antonino ao seu 
amigo radiomano Joveli110: 

-Hontem, estava ouvin
do o radio, com o meu no
vo apparelho el ctríco, 
quando, depois de ouvir to
das a esiações daqui do 
Rio, São Paulo, Buenos Ay
res e as demais estrangei
ras, comecei a ouvir uns 
signaes, que me parecem 
que na:o eram da T rra. 

-Como? - exclamaram 
todos - Não eram da Terra? 

-Sim, deixem terminar. 
Comecei a ouvir uns sigJJa• 
e!: que me pareceram • que 
eram de Marte. 

- De Marte?-- estranha
ram os componentes da ro• 

vorecer. 
O seu cólo, 111aciC1 e avelluda

do, arfafa na ancia tlc 11111 dese
jo. 

Subito, unia 1110:.cn incliscrc
pta Impertinente, veio clespcrtal
a, arrancand< -a daqu ~llc doc-e 
soffrimento d;• alma e da carne. 

Elia occorda e tem assomos de 
desesperos 1. .. Chora 1. .. Lamen
ta a sna sorte de virgem desam
parada. 

Fóra, uma chuvinha miuda e 
impertinente se fazia onvir na 
confusão dos sons, emquanto que 
o vento fustigava com lmpetuo• 
sidade ameaç,·dora os arbustos 
onde se ostentavam orgulhosas 
as suas bellas flôres, que com 
extremo de c;;rinho cultivava e a 
quem tanto amava. 

(Continua) 

j. k. ALMEIDA BASTOS 
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.... ,. Nova Era 
Com o titulo acima ~ece

bemos o primeiro numero 
'd~· um novo collega·, que 
·'acaba de apparecer na vhi-
nha localidade de Nilorolis, 

:dirigidQ pelo competente pro
-fissional sr. Ma rio de Cas
·•.tro. 
• ·: Comquanto de form;,to 

pequeno, é materialmenL 
.'pem feito e redigid o· com 

1'.esmerado cuidado. · 
·'. , Bem reçebido pelo P,U~li 
-~·co, estamos certos que fa . 
· · cil se1á ao interessante C.C)ll· 

. frade conquistar bellos triu m
,· phos na tragetoria inic!ad a. 
· Saudando seu fr..liz appa 

_, recimento, des <- jamos- lh e 
•· dias prosperos. e feliz~s, co111 

... os melhores agradecimentos > pela ge.n_tileza da visit~. : 

""'" .. ~... ,.,,.....,..,"""' ,.,, .... ..,,,,,.,,., ,.,,,.,,,. ; 
't o<l><><X>OO<X><XX>O<>~ 

" ~riüca " locial 
D.ATAS INTIMAS 

Em data de 1· do corrente 
transcorreu o anniversarío nata
lício da exma. sra. d. Adelia Cha
'ves Pimenta, respeitavel dama 
da nossa sociedade e estimada 
esposa do sr. Lafayette Pimenta. 

- Ante hontem viu passar seu 
natalici <1 o nosso presado amigo 
sr. Athayde Pimenta, um dos bel
los orn amentos da nossa élite. 

--Na mesma data fez annos a 
senhorita Arabella, filha do sr . 
f ranci sco C. Junior, residente 
nest a cid ade. 

-Tanibem nesse dia viu passar 
sua data natalícia a estimada se 
nhorila Adelaide Salles Teixeira, 
filha do saudoso clinico Dr. Sal
les Ttixeira. 

t-lontem foi muito cumpri
mentado pela passagem do seu 
.. atalicio o nosso joven amigo sr. 
Ed ilberto dos Santos Reis, zeloso 

· agente d e 4· clas3e da Central do 
Brasil. 

- Hoje faz annos a. Olga Mo
reira, '.ligna esposa do sr. Ernesto 
Moreira, cavalheiro conc~ituado 
nesta praça onde é estabelecido 
com 0 modelar estabelecimento 
Açougue Un ião. 

da. -•Q•-
-Sim, de Marte. -. Mas, .. , . 

, ~~int~~~c~~~i!~tci"Rdi~Ís?J 'j "Í1'11r·1ss 
,~.,;!::l.%.,Ç::~gas, damnou;-_se :; a· í •li 111 BRASIL' , mexer no apparelho ~.elle e -•,-_________ _,,_ 

f é/1 rfreu começou a fazer 
; njt1iU ... piUiU... piUiU,., e·, Dentre ns mais hcllRs, tu creat11ra, 
•1 .ç:,r,, ÍO ã OU~e OUVir Fo•tcs, pela bellome encantos m,l 

l 
PJ'9ffi ... p t n O p " J!lscolhilla ,i lovnr o nome do Brasil 
ffllÜi nada. Para li, dispu!,tt mundial ele formusura, 

i '.~Ora, Antonino - disst 
1 Q Bea'uvalet- isso t'ambem Nagrundeparnd11,qnesernmonument1tl 

é 
t Vu.e8, junto n ontnt8 tambem concorrer 

nãO van agem Í com Um Onrto o julgumenlo finitl irit uiacr , 
1 'apparelho tão caro como Quíll <lontre todas, a belleza munuinl , 

, j aquclle seu, não é de admi
"; rar que você receba mens~
·i gcns, até do além tun1ulo, .. 
d Eu sim, é que faço vant~
'1 i::er1, pois sem apparelho, 
p ouço radio tão bem como 

vocês todos. :j 
d -o que ? Sem apparc• 1 lho? -perguntou o Antoni -

no. 
-Como é isso ? - per 

··gÜntaram os demais. 
,;:-;:;.'.:i.:Ora, muito simples -
disse o Beauvalet -quan 
do vae haver um jogo do 
"foot-ball", embarco aqui 
em Nova Iguassú, e vou 
postar-me em frente ao edi
,fi«:lo do Olobo e prompto 1 

nada mais simpl s. 
E nesse dia, :io Testa, 

na:o houve as.:;ucareiro que 
não fosse ter ás costas do 
Beauvalet ... 

CONDE 0' ALBA 

Agnnrc.J.o nucioso, chegue o grnwloU:a, 
Doj nlgamonlo c1ue será ele rigor 1•rofun,lo 
E11rg-outlo cl ..,ntr o iw liellozin~, ll priu10Ü'u. 

Quero que nos 1neus onvitlo~ soo como.la .. 
griti 

Que 1\ escolha }llll'E\lt m,ds bollu ,Lo 111 unllo 
Recahil1, u« mulher bmai leirn ... 

GELI0 

ç----------- --------------------·• ., 
1j !-\ -~ e· n ç ã o ! 
,: 
: O amigo já visitou o grande esta· 
! bclccimenlo des ta praça Y Qual? 

' ' : O 30 Remei dos 

I!,' Varnes deixar o predio so 
mos forçados a queimar (o, 

1: do stock por qualquer pre
'i !: ço. Liquid ação sem prese-

dente, na vida commercial 
I! da cidade de 'ova lguassú, 
: por esks dois mezes vende
• se o stock e contracto a 

I:'
·: :;\ casa do ROMEU GACI-

BA-Trinta Remendos 

~--•••••~•••••-•••---•••--•w--••~--

T t C A 
.,,._...,,. ... .. 1': ..... 

SILHUETAS 
···••:..:•~ 

FEMININAS 

E. M. 

Falm· sobre a eleita 
de hoje, eis o g1·a11,de pro
blema que me fazsomb1·a. 

A convive1lcfo desta, 
com a perfilada de ou
tr-o dia é tal, que,jâ nos 
nomes, evidencioit a con
cidencia. 

Enfim, am,pare-me a 
musa e fale depois por 
mim o pe1·clão: 

E' nw1·ena tambem, 
sendo, porém, mais alta 
e mais robusta. Rôsto 
mais oval onde b1'ilham 
dois olhos castanhos e 1·11-

telligentes que só 11ôs fa
lam, bondade e cortezia. 
Bôca, peqitewi tamberJJ: 
sem.p1·e so1Tindo e ma.
deixas castauhas, a rigo1· 
do córte. 

Jamais gostou de Cit
pido, a quem declarou 
guerra. 

A dora a S6US l'iv1'0s 
tarnbem. E' menos sonha
dora, se11ho1·a pois, de 
espfrito mais real, ?IUJ· 

nos condoreiro. 
Gomo mest?·e futw·a 

te·rà a symputlâa elas al
mas in11ocentes que lhe 
ouvfrão, porqne é rfocil, 
sincera, delicêtda e bôn
dosa ! 

Sonhador 

Deverá circular, hoje, em 
Nilopolis, este novo collega, 
sob a direcção do sr. Adher 
bal Rodrigues, filho do sau 
doso prof. Augusto Rodri
gues e cavalheiro muito re
lacionado na soei e d a d e 
iguassua na. 

Desej amos que o futuro 
confrade correspondendo ao 
titulo com que \.Írá á pu-
blicidade, não desminta 
egualmente, a espectativ~ 
com que e aguardada pelo 
publico iguassuano. 

2 

Fogos ~ 
de artificio 

Se não fosse co1iltada por 
pessôa de tao grande me
recimento, palavra de hon
ra que era capaz de jurar 
ser potóca; entretanto, tra
tando-se de uma das figu
ra:; mais destacadas do nos
so meio, acreditei, ou fin
gi acredtar para lhe ser 
agrada vel e ter o direito de 
filar, de quando em vez as 
suas assucaradas selectas 
ou peras. 

Vocêce1t11mente já ouviu 
dizer - contou-me o Capi
ta o Edmundo - que a ma
caca, quando no periodo 
da amamentação, mostra 
os filhos ao caçad0r, quando 
este lhe aponta a arma tra 
çoeira, com o fim de cau 
sar piedade e demovei -o do 
extincto perverso de extin 
guil-a. O que se passou 
comnosco foi cousa inte
ressante. Realisavamos uma 
esplendida caçada em B@m
fim, puchada a lombo as
sãdo, farofa amarella e UCA 
da bôa. O Sargent,1 Cha
gas que tambem fazia par
te da turma dos desoccu
pados e é aliás um optimo 
atirador (elle só não acerta 
quando erra) avistou n'um 
galho de um velho jequiti
bá, um enorme macaco, 
estylo Voronoff, d'estes co
nhecidos por orangotongo. 
Immediatamente apontou
lhe a arma e quando ia 
descarregai-a, o macaco 
fez-lhe um gesto com a 
mão, como a pedir que es
perasse. O perito caçador 
ficou immovel, sem saber o 
que fazer e qual não foi o 
seu espanto e de todos aós 
quando o macaco saltou 
para o ch,o, acompanhado 
de trinta macaquinhos (tan 
tos quanto compunha a sua 
prole) e depois de perfila 
rem-se, sahiram a cantar a
quella conhecida canção do 
soldado paulista "Nos so
mos da Patria amada"! 

O Conde d' Alba ficou tão 
commovido que apresentou 
armas, n'uma continencia 
respeitosa ! 

E quando o Capitão Ed
mundo terminava a sua nar
rativa ouvi distinctamente 
um garoto gritar cá na rua: 
CÁE CÁE BALÃO !. .. 

Microbio 

.............. ,,, ..... ,,,,..,,.., ., ,, . ,, ,., .., .., 

Era uma vez ... 

Para o album de 

Maria.iínha 

A e R I 

s. e. lguassú ___ .,_ __ _ 

T e A 
-- .... _..,..,,... 

F'EIRA , __ rv_R...;E:;;.;. 
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DIFINIÇÕES -----
--- AUT0M0BlLISTICAS 

··: 

Concurso 
.Belleza 

, 
1 O 

de 
Hoje, á noite, abrem-se 

os salões dessa veterana e 
acreditada sociedade local 

fui amado por uma prin- aos seus associados e sua~ Damos abaixo o resultado 
ceza, um:-i princeza tal co- familias, com n reali~ação _A UTO-Calhamaços cs- dos votos até hontem envia-
mo nos dizem os contos de de um Sdrau dansante. cnptos com gazolina, nas dos a esta Redacção: 
fadas, b:!l la como um des- A s darsa s começarão ás 4 rodas que são as paginas Julia M. Baroni • 
lu mb ... menlO de urn a chuva 19 horas, termina nd o a fes- de cada auto, e que em vez Irene W. Pereira 
de peta ias de flores e boa ta .:ís 23 hora ~. d~ _formarem o processo ju- Olga Gomes 
com o o sorriso dí:I Virge m dtctal do ci'irninoso, são cl- Djanira Chaves 
Maria. - · __ ...,, ---=--- les, os autos, que, por meio Diva Marinho 

Morava lambem, como de ui~ processo, que lhes é Avany R. da Silva 
as princezas dos contos fa pecuhar, commettem o cri- !recerna L<,bo 
bulosos, numa tL>rre encan- me de passar por cima de Yolanda Samp,iio 
táda de 11:iarfim e ouro.... transeuntes, qtte lhes passa Irene Menezes 
A' tarde quand o o sol mo r- pela frente, fazendo delle Arminda Mello 
ria, além nas ser ranias, ella, um pastellão de carne (e Luiza Pires • 
como . uma vi~ão do céa, osso),. que ninguem come, ~aria J. de An frade 
"cand1da e pura", no alto está visto, a não ser a boc Zllda ~ibeiro . 
de seu torreão ap;.iarec ia ; e ca da cova. Edmeia Santos 
os passeantes, homen s, mu . AUTOMOVEL-0 gan- Ameliã Botelho 
lheres 1 velhos e· crea11ças se so machinado da atualida- Kildes Silv.2 
admiravam de vel · a tão mo. de, sem pés, sem pernas e Laura Sa mraio 
desta na exuberancia de sua Phamacia de plantão: sem cabeça. Albertina Botelho 
belleza tão divina e tãu per· Pharmacia Central ~orno os do Capitolio se Lethice . 
turbadoramente humana. ririam delle, uma vez que Florzh1a da Conceição 

Eu a olhava tambem .... R. Marechal Floriano, 214-A os gansos das capoeiras 
e um dia me olhou e me _ ..... :::::::::::-:_-:_:_:_ .................. _ .... _~~--: burguezas não podem vel-o 
s0rrit1, e eu amei-a louca- • que dellf! não mofem. 
mente e ella amou me ta111 Acham-no ridiculo:-na:o 
bem... Assim, quando O O AMIGO JA PAGOU A só porque cheira mal, comQ 
sol se deitava nas serranias SUA ASSIONATURA? tarnbem porque confunde ~s 

Mer~edes Pi111e11ta . 
Elza Maiinho . 
Zllda W, Pc1ci1a . 
Fosca Lazzn I i . 
lsbclta Ribeiro . 

ao longe, pondo scinlilla . suas rodas com azas, 1 ao 
ções de ouro pelas estradas, ~-- 0

- ~- ............................ ponto de cantar de ganso, 
- . ~ ~ -~ . .. 
------------------ ~ ------·-

510 
444 
410 
301 
238 
163 
150 
146 
145 
64 
35 
35 
34 
32 
30 
30 
2t 
l4 
22 
10 
a 
1 
5 
3 
3 

-· 
os nossos olhares se encon suppondo-se ave domestica! 
travam como nu .na prece PU/1}:MilClfl Cf'.NHMIJ Confunde egualmente o seu 
ou como num extase... C 1 • d. • frontespicio com "tender" 

Casa Peixoto 
onsu tas grat1s 1anas 

E eu era moço e so nha- ao ponto de bufar, condu-
va muítu; a pri 11 ceza era Dr. Ziliah de Moraes zindo gente, suppondo-se 
joven, mui!:> joven e 11 .L, Martins trem. Ê por isso que elle, 
gostava dt: sonhos. E fui i das 8 1[2 ao mdo dia fóra dos trilhos, que nao 
por isso que o nosso amor I tem, e, portanto, fóra da 
morreu,-um amor tao bo · füm Marc~h~I Floriano, 214 R ordem e da lei, entende-fa-
niio ue uma princeza tão t,lo va Jguis sú E.do l~io zerem cacos todos aquel-
bella. . . • les que transitam por onde 

D · · elle se desencabresta. epots eu nunca mais 
amei a ninguem. , • ficou :x><>oooooooooooo 
na minha retina a sauJade 
da ultima tarde em que lll L 

acce nou com o seu lenço 
branco num ultimo adeus 
no mesmo instante fm que 
o sol mandava o seu ult(,i10 
beije• á terra , no alio ÓíHi 
serr;,; ,ias.. . Hoje que não 
nos amamos mais et• me 
~inir, tão aleg~e de viver 
só ;-realmen te, supporta r 
u'lla princeza, a vida toda, 
mo rando sempre numa torre 
de oul'o e de marfim deve 
si:r um encargo difficil a um 
homem moderno que tem 
muit,is c0usas que fazer e 
que prefere a despreoccupa
ção e a liberdade de suas 
idéas. 

foi essa a unica aventura 

de amo r que me de ixou 
sauda les; a minha prince 
za tão b:>l l;i e Ião pura quP 
OH rava numa torre de ouro 
e lll'llfi111 ... 

HrJje "ll prr firo um ,, co 
cktail" á hora do crepus 
cuLJ essa hora magi ca da 
transição, quand0 as mulhe 
res nos parecem mais bellas 
e a cidade se torna mids 
elegante e civilisada, do que 
a contemplação da mesma 
torre de ouro e marfim on 
de vivi a a Princeza t•ncan 
tada, bella como um a nuvem 
de petalas de flores e pura 
como o sl,rriso da Virgem 
Maria,., 

N e ry 

,continúa) 

jACYNTIIO DOPE', 

"Critico" no télo 
( CINE VERDE ) 

Hoje, grande producção 
comica da Melro Goldwin 
Mayer "Camaradagem", 
com Karl Dane e George 
K. Arlhur em 7 aclos; os 
7º 8° episodios do film em 
~eries " A Seita Escarlate'' 
e uma comedia em 2 actos. 

Amanhã, formidavel film 
brasileiro '' Braza Dormida·• 
com L. Sorôa e Nita Ney. 

... ,,., . ·--... -~ 
Seccos (' Molhados 
Vendas a Uinheiro 

P~r atacado e a vareja 
a preço') rr.odicos I• 

-

1 
Manoel Pdxoto 

Rua Ma1echal Flori,no 
1 Peixoto, 114 ! : NOVA IOUASSU' ' 
1 E. do Rio 
! ~E,~•••·········~----·• ·--~---•-
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A e R 1 

.,,,,,.,,,,.,,._ 4 ; ;.o A* • . ,,, 
O LA RlA MA NO E L DOS RE I S 

Ve nde bar ro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade, 
PR[ÇOS MODICOS VENDAS A DINH EIRO 

MAN O EL DO S REI S 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.-. - ! 
'd·d , d M t : Completo sorti mento de vidros • 
.1 1 ttaeetttO a Ô l1i_Z para vetrines, vidraças de cores, i 
musulina e opacol fantaz i~, etc, Grande vartedade de estam• , 

pas, esi;elhos e molduras para quadres, etc. : 
Material electri co , artigos· de escriptorio e pa r a col- ! 
legiaf s, Folh in has, ca·rt_ões, etc. . i 

BELMIRO VIEIRA HRNAHDES & C.-Rua M Flo ri a n o, 1 1-A ! 
N. IOUASSU' - Filt al em Nilopolis: Av. Lazaro de Al me ida, 195 l 

1 

----r--777"% .-•--------------------------- .. ---------------·-------------· 

1 
Lampadas , insta llações electrk as, .nrate ríal ~lectrico, abat jç u.rs, 1 

S6 n a "tNSTIU.11.iflDOh.ft D[ aiUllSSU "-P. M Seabra, 10 

· ,. Não comp rem n:i cid ade, po is Ó5 preços aqu i são os mesmos 
·,..,,,_,, *"'.,.,...,.,,,,~,.,,.,,.,"',., ,., • .,, ,.,y .. •""~·. ~ ,_,, .... ... ·~ 

T I e A'. 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTON I O PEH[IRA DIAS 
PRAÇ A M. SEAB RA. 4 

NOVA JOUASSU' E. DO HI0 

Drº firlindo -tstrellt1 
Ci rurgião adjuncto do Hos pital da G am b ôa 

Clin ica geral, Operações, Doenças, especialidade em do
enças de senhoras, doen ças das vias urinarias e suas 
co mplicações na uretra , bexiga, rin~. prostata, syph ilis. 

Consu ltori o : RUA CAROLI NA MACHADO, 220 
Sob rado-Madureia-Te lep, Piedade 0229 

Consultas : da 1 -ás 2, nas 2·, l· , e fr , diariame nte das 7 
ás 9 da noite. 

,..,..,._,....,_...,. ... .,, .................. ..,..,,.-. .... --.,..,.. ..... .., • ..,..,,.,..,.. ...... "'""'"""""''""' • ..,..,. • .,, .............................................. ,..~ ..,..-... ...,.,""""' ,..,,,_~ .. ,,.,, ,., ..... ..,., ,., ,,.,, ... ~ ... ,.,, ... ~.. .. .. • • .. .. • ... ,.,., ... . ,.,, ... ·~ .... , ...... ,..~---.... ~ .... ,-.. , 

flçougue Unhio ~~~1Ir~L ~-- ... 
co e cárneiro de primei ra qu_alidade. - . 

• 1 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ..... _ . ·~ - --,, .. 
O unico que t ti m RE FRIGERADOR ELEC TRICO-. 

R. MAR ECHAL FLORIANO, 21 4-NOVA IGUA SS U' 
•,. ....................................... .., . ..,..,,._, ......... ..,. . .,..,..,,.. . ..,.., . .,, ........................... ~ ...... .,, ........ ,,.. ... .., ___ ,..,. ~--........ .......,,.----~ 

l ·=ú~I~~-::~~!,-~ ].~ -.~0.~~~;?.-, 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANC'E.L C O c LH O -Rua Marechal Floriano Jij8 NOVII IGUIISSú 
~- ,.,,.,,.,, ,.,..,,..,,,.,,_,, ,.,.....,,_,, ~ ·~· .... ·~ · ..... ~ 

_,,.,.,,..,,.._,~• .,..:n,,.,,.,,,. • %• :;.:w..,; ••• ,..._~~.., ••~••"-" • 

\ ~ Despenso üiobo lm:o~~ Ç~ <~Ad~:~~ de 

· êereaes dos Estados de São Pauto , Minas e Rio O. 
do Sul. -- Vinhos recebi dos d irecta mente. 

·., '" Rl 'i ílll!ift:Y-' ' , !t ~ \\ti'" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208 - ~ova lguas·su 

Pharmacia lguassú ~ur~~~~l~ri=~t~ç1~~ 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segund as, qua rt as e 

sextas, das 7 ãs 8 da noite. Terças, qu intas 
e sabbaclos d;is 10 ás 12 horas, 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASS U' E. DO RIO .. . . ,., ... ,,,. ,,.,,._.."'.. ,,,, 

l•e!,mm ~ - o - f -o -R- T -Eu D:~. • ~-~--A - S-S • U' mnn f ! [ 

1 Qrande Armaze m d e s eccos e molh ados, ferr:iQ'ens, lij f ! Unias, looças e ou t ros nrt igos-Vende só a dinheiro Ji 

1 

! L . L. R A UNH EITTI ~ 
1 . ~ 
1 R.. Marec h al Florinno, 118 - N ova Iguassu-E. do Rio ! 
~- , iê....,,...---i•ee-,••••e-• .... •-------,-----«- -------•----------~ 1 

~-=---_-, ___ -___________ ---~----~------~ :.is---- -.-------~~-
"""""""'--- - · . ~ 

Tintuttattia E l lt e flumin ense 
Lavagem chimi ca de p rim eira orde m 

Tinge-se para luto em 24 horas. Li mpa e passa tern os em 30 
· mi nutos. Tinge e lava fazendas fin as, corno: Seda , voile. 

etc. Lava e tinge cha péos , tapetes, co1 tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTi~NA 
PRAÇA M. $EABR A, 30-Nova Iguassú- E . do Rio ~·· ... .... ... ~ .. ~ . ,., ,.,, ,.,,..,,., ,,.,, ,., ,.,,.,~ ............. ~.............. ,.,,.,,.,,.,,,,,.,~ 

Ora. Ame lia Pinheiro -

CIRIRGIA DENTISTA 
Trabal hos com toda perfeição e rapid1 z, 
com longa pratic:i nos Hospilaes e ga bt 
netés arne1 icanos, rspec i. lista eP• traba• 
lhos exclu siv ,~men (e sen: dtir . Con&u lta em 
sua residen cia nas Terças, Quinta ; e Sa b-

bados, das 7 ás 19 horas 

Rua Bernardino Mello, 149 - No va Iguassú '- E. do !Rio 

.- - ·-----___ ---------------------------·--------
• 1 : : : 
1 
1 
1 
1 . 
ll ·: : 
i 

V. Exc . .quer o seu terno bem passado '? Não perc a o se u 
tempo. Manda-o para a 

........ ........ :::::::: Ti nto tt a tt i a G a m p os l 
Sita á R. MARECHA L f . PEl}:Q l O, 114 A Lá V. E XC, . , 

enco ntrará offici aes ha bilitados para at.ender o mais exigen- : 
tes dos nossos fregueze s. Refo rm a-se chapéos em 2 hora s 1 
Lava-se ternos para o mesm o dia. Limpeza em 20 minutos" l 
TIN!~ ~:~:u;::i.o s PI D TO fi fl f: R R f: 1 ~ li ! 

,,.----------------·----· ----........... -------" 
CASA s Ão J OÃO 

Caíxões mortu a rio,; de qualquer elasse para anjos e 
adultcs -Acceitam- se encon1 m c nd .:i s r qu a lquer ho ra. 

Variadas collecções de coroas rox ns e b ra ncas. 

.João Carias-Rua 1\1, Floria no P e ix oto, 1441 

NOVA IGUASSU' EST ADO DO RIO 1 
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Num. avulao . '200 

Anno 

/ Estado do Rio / 
1 Nova lguassú / Domingo, 12 de Maio de 1929 

Num. :f8 .. 

A ::s~~~za:/r~ão Tres horas de torturas ~ BEBADO~~ · 
do Sul ~ ~'",J 

...... 
ADIOMANIACOS 
ltltl ltltltitlll lll lillilllltlt lltlllitltlllltltlltltltlllNltU 

- 11-
Após o banho 
(Conclusão) 

········ . !Rr ELÃJIIWM Õs aslrono- Levanta•"$~ ainda nervosa, ves• 
: : mo-§ que a admiravel te-se com smgeleza, ornamenta 
• • o seu tocad_o, perfuma-se e ain-
: : coilstellação ch arra · da pel~ ultima vez, ' mira-se no 
: : da ' 'Cruzriro do Sul''. crystalrno espelho do seu toilet-
: : soberanamente esmal 1~ e sae de sua pequenina, po-
: • ta d r~m elegante alcova trazen"o 
: : a nos pannos da a1~da nas faces humidas de la-
:. ••••• :. bandeira do Brasil gnmas, o rubor da viraem que 

tende a perder a su; cór~ ante o peccado. " 
form a, - á qual deve, um Dirige-se vagarosamente ao 
pouco forçadamente, o no· alpendre e, queda-se debruçada 

no gr~dil, a contemplar a obra 
me pelo qual a humanidade ?est_ru1dora do vendaval, que, 
a conhece,-parecendo que• impiedosamente, na ferocidade 
rer tomar uma forma bas- de su_a trajectoria, ameaça arvo
lante diversa. O facto será rt;s g1g~ntescas, arranca peque
devido a moverem se em mn_as v10l~tai., desbravata myo-

sotis, trucida madre-silvas, des 
diferentes direcções as' suas prende folhas e despetála rozas . 
quatro eslre!Tas principaes. Ca_da folha que baloiça, é um 
A do_ "flito da cruz dirige -se suspiro que se esvae; cada péta-

la que baqueia é um lamento 
para o sul; a do pe para que se desprende de seu peito 
este; a db extremo do bra - de donzella scismadora, 
ço ·esquer.io pàra norte e . A_ natureza é assim mesmo, 
a elo direito para oéste.' impiedosa e impeccavel. M:is as 

vezes, é in grata como o amôr 
A d eformaç-'10 do fam oso diz de si, pai-ã- si. ' 

e pa r~. nós Ião que.rido a- Verdeja os bosques , enfeita os 
grupárnenlo será completa, prados , matiza de fl ôres os jar
e a c0.osteP"."élo . . . ver·se-ha d!ns na primavera do anno , para 

-.>, n um só momento de raiva, de 
obrigada a muda"r de nome. desespero, arrebatar e fazer se 

· Ma.s a evolução será Jon· ~lsturar no pó, toda a grandio
g:l, muito• demorada, como s1dade de sua obra divina e per• 

feita. e natural que aconteça a Assim é lambem o amõr. Nas-
phenomenos que occorrem ce de um olhar qce traduz o 
RO seio do Infinito ! Sómen· seu sentir; cresce alimentado 
te d' aqui a um par de bons pela seiva be 11 1dicta da esperan-

Entro d utts r hu1dn~ o um motrjo 
~~Le cninhn.Jco.u clo u m bol1tt.1 lo nt~ prRc;u. 
E . n. n1elhor d iverKtto do lo~nrC1jo; 
Ni\o •e contem n inguom qu~nrlo ollo 

] IRl:iYO.. 

Cut1p indo injurhtt! e hn ld õ0t~, H<'lll }'C\j o, 
CorJtO moleugo, bnrlm trnjtt o í'HC'HHHIL 

Gttlv:1uisudo 11or u1n a() !dog~jo, 
1 

C'n.m mh n sompro em h llHl' l1 do uma hu~•n. 

MrHmo qun.nilo ell o lll'HHO chorn, o prnnto 
Provol'a n ma ex11l0Hi\o do 1urgn ll uul1u1 
J~ oll o scgtw, ontrt• <'h nfüH, <·11.hh1hnixo .. '. 

E'. o pni ha,;o d1tnl<loi11. E no ont r ellmiu 
8 1 us dor o!j tiil.o d ~gni.ott, q uautnH c.1HradnH 

Nilo de•ceu ell e 11n ra, v ir ti\o hn ixo ! 

GOM ES L E L'l'E 

<!!!llt • e • -. 

O beijo é a ultima phase 

da ~erie de transforma 

ções por que passaram as 

dentadas dos nossos avós 

macacos ••• 

:><><><><><><><><><XX><><><> 

bra das arvores em noites enlu
aradas. 

- Ultirnàs noticias _ 
, O Roberto Cabral acaba de 
mstallar em sua re11idencla um 
ap~arelho de tadlo, aug111entando 
assim, o ('Ordão dos radio 1 acos, man -

_Ai~da hontem dizia elle a um' 
"1rmao 11

: 

-Voce não Imagina a grande 
contrariedade Que tive hontem 
quando ch tguel em caaa ... 

- q que acontecru ?- atalhou 
o amigo. 

... e me dispunha a ouvir um 
pouco de bôa muslcll;· sabe o 
que encontrei dentro do appa• 
ralho? 

- Não ? 
As bonecas das crcanças ... 

Pensaram que aqulllo era mala 
de brinquedos ... ........ 

O úthclo está radiante, porque 
acabn de "descobrirll que as 
lampadas de duas "grades" são 
mais econon1icas,, , 

Um destes dias elle queria ou
vir radio, porém não era poasl
vel porque havia esquecido a pi
!?ª secca no quartel, maa como 

soldado velho não se aperta'' 
foi ao quintal , arranco• do mu~ 
ro u?; tijollo, all;is "multo p:1re- . 
cldo com um bloco de bateria 
secca ... e prompto, fez l.lgaçõea 
e eil-o gosando as delicia• do • 
radio . .. 

E eu que la passando na occaJ 
siã0, ainda pude ouvir esse pe
dacinho: 

- ·'Alô. Al ô. Quando dlaaer
mos rrompto, serão deze,u,ve 
horas~ Prompto. De?enove hnras . 
Estaçao P. h' . /\ . /\ ." • 

·1 · • ça, amballado no berço macio 
mi annos os nossos v1ndou- e av eludado da illusão e morre 
ros patrícios poderao come• arrebatado pel o cyclone aboml
c;ar a reconhecer a catas- nave! do desp,rezo, pela Ira do 
trophe que só desenha! ciume que o esmaga e pelo cata
Uma coisa assim, como clysmo do esquecimento que 0 

Nuvens escuras e esfarrapadas 
demandavam o espaço, deixan
do vêr um pedaço de céo limpl
do e azulado como o manto da 
virgem, onde os ultimos raios 
amortecidos de Phebo ainda il 
luminavam a terr~, en! despedi
da de urna tarde que morria len
tamente por detraz dos ba rran
cos da ex istencia afóra-

0 perfume sua ve e de li cado 
das fl ores que jaziam sobre o 
só lo, embalsamava o a r puro e 
saudavel, daquelle arom a enebri
antc dos manacás tão decantados 

lrnmedialamcnte acettcl O meu 
''Palec~-Roskr•pf-dc dometró,. . 

P rox1 mo o do /\ ntonino t>et
rava: 

-"Sabonek Dorly, preço pof ., 

amortal'ha. 
quinze a vinte vezes o pe- Pouco a pouco, a ventania a
riodo que, segundo a nar. branda a sua furia e as cousas 
ra çao do " Genes is ", e ai• retc•mam a sua posição natural. 
tr)Q~ido, pe!os chronologis· O chão, momentos antes duro 
t 

- h e resequido, achava-se , agora, 
a_s _ ort Q1,é>Xos, á creação banh-ado pi: las gotas crystalinas 

do rri'undo ! Em numeros da chuva e juncado de fl ôre11 
redondos - perto de uns variegadas, dando-lhe um aspecto 
cem mil annos ! agradavel e festivo, 

P~demos, poi~, dormir/ Ouvia-set o chfilreadr dods passa-
d d 

ros por en re a ron e as arvo-
escança os. res, em doce harmonia e, o ar-

-~....,.......,......,.,,....,.........,.,. ........ ..,..,._,,.-... rulhar am eno das juritys que tro-

fl Esp Ç 
. cavam em doce idylio, o seu 

ERAN A e a ima- cantar saudoso e cheio de en
ginaç:lo dos infelizes. ~antos, como namorados á som-

pelos poetas.-
Al~uns Instantes mais, se ou

via a vóz plangente do sino da 
c·apell a do arrabalde que annun
c: ava as ave-marias.-

preço é o melhor I" · ~" 

C ONDE D' ALBA 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos . , 
areia, etc. 

MOllCYR 6 l'IIJHO 

Somente quando o crepuscul o 
el a tarde começou a envolver a 
t~rra com ~ seu manto negro, a 
1·1rgem retirou-se, conservando 
ainda no amago de se u coração 
juvenil , aquelle sentimento inti-
1110 que a torturdva , aouella tris- RUA RITA GONÇALVES, 97 
teza, aquella dôr.-

. NOVA IGUASSU' 
J. R. Almeula Bostos 1 ---------....J 

1 . ; 


